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A noite do dia 4 de Outubro de 2025 foi marcada por um confronto entre a Polícia 
Militar e integrantes do PGC, que atuavam pela invasão da Vila Samaria, conhecida 
como “Buraco Quente”. No confronto, dois envolvidos morreram. Dois criminosos 

sentaram no banco dos réus e foram condenados por Organização Criminosa

PSD FAZ 
EVENTO 

PARA JÚLIO E 
SALVARO
 PÁG. 03

PÁGINA 07

COMÉRCIO
SÁBADO MAIS 

DE ARARANGUÁ 
É NO SEGUNDO 

FINAL DE 
SEMANA
DO MÊS

PÁG. 06

SEGURANÇA
CASO JEFF 

MACHADO:
UM DOS 

ENVOLVIDOS É 
CONDENADO EM 

JÚRI POPULAR NO 
RIO DE JANEIRO

PÁG. 07



SEXTA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 20262

  Colunista e Colaboradores
Everaldo Silveira,  Otávio Zanella, Carla Costa, Betinho.

                
Redação: (48) 999 223 268    jornalenfoquepopular@gmail.comJornal Enfoque Popular - CNPJ:  17.820.469/0001.70

Projeto Geral | Direção
Everaldo Silveira

everaldo silveira@gmail.com
(48) 9.9922-3268

Edição
Natália Silveira

DRT: 0006755/SC

Diagramação
Sa´di Aniguel

Representante
New Reporter

(48) 9.9917-2394
newreporter1@hotmail.com

Artigos e opiniões são de inteira responsabilidade dos 
autores e não representam a linha editorial do veículo

Cronicar traumas que 
afetam pessoas ao nos-

so lado é forma de ajudar. 
Escrever sobre os traumas é 
humanizar a dor, estender a 
mão e mostrar que, embora 
as marcas existam, não de-
finirão o fim da história de 
ninguém... Curar traumas 
não é apagar o passado, 
mas é escrever sobre quem 
sobreviveu ao difícil capítu-
lo da vida.

Trauma pesa muito. É 
peso invisível carregado nas 
costas. Existem caminhos 
para entender e superar 
traumas. Trauma é como 
caminhar pelo mundo com 
uma mochila cheia de pe-
dras invisíveis. Ninguém 
consegue ver o peso, mas 
quem o carrega sente o im-
pacto a cada passo, o can-
saço da alma e vê o tropeço 
das palavras. Na sociedade 
que exige pressa e perfei-
ção, olhar marcas não é 
fraqueza, mas é o primeiro 
passo para ajudar a curar, 
em decisão pessoal, atitu-
de de busca para querer se 
erguer.

Todo trauma se origina 
de um nó que parece não 
se desfazer. Nasce quando 
o instante se torna desa-
fiador demais para obter 
as respostas certas. É a 
fissura na confiança básica 
da vida. As causas têm de-
sencadeadores múltiplos. 
Podem surgir de um estalo 
repentino, um parto difícil, 
um abandono, um aciden-
te, um luto abrupto, uma 
violência. Ou se constroem 
silenciosamente no dia a 
dia, gota a gota: negligên-
cias na infância, palavras 
que humilham, ambientes 
onde o medo vira regra. O 
que para um olhar parece 
superável, para quem o vive 
pode ser o colapso de seu 
porto seguro.

Existem desafios do con-
vívio. Viver com o trauma 
é habitar em alertas cons-

tantes. No cotidiano, se 
manifesta em dificuldades 
profundas. Quem foi ferido 
na confiança tenta erguer 
muralhas protetivas. O 
medo da rejeição e do aban-
dono faz com que a pessoa 
se isole ou se torne vigilante 
nas relações. O corpo e a 
mente lembram de palavras 
ríspidas, do tom de voz ou 
do cenário específico que 
aciona o alarme interno, 
trazendo de volta a angús-
tia do passado, parecendo 
acontecer agora. Conviver 
com isso exige de si mesmo 
e dos que estão ao redor 
paciência artesanal com 
astúcia.

Para dar certo, desenvolva 
a arte de encarar o caminho 
da superação. É preciso 
desatar os nós. Superar 
sem esquecer o que passou, 
sem fingir que a ferida não 
existiu. Significa tirar o 
poder do passado ditando 
o presente. Desenvolver a 
validação e a aceitação para 
superar. Parar de brigar 
com a própria dor. Aceitar 
que o trauma aconteceu e 
que a dor é legítima. Por 
isso, desarme-se da culpa. 
Sozinho não será fácil e 
nem proveitoso. Busque o 
olhar profissional. Se para o 
corpo se busca médico e re-
médios que curam fraturas 
físicas, a mente precisa da 
psicoterapia para reorgani-
zar os fragmentos emocio-
nais. A terapia é o processo 
seguro para se reorganizar.

Nesta hora, é essencial a 
acolhida no tempo certo 
e sempre. A cura não vem 
em linha reta. Há dias de 
sol e dias de tempestades. 
É preciso autocompaixão, 
gentileza consigo nas horas 
difíceis. É fundamental o 
apoio dos amigos, da fa-
mília e da sociedade. Com 
ajuda, se encaram os trau-
mas de frente, se descobre 
que a cicatriz não é mais 
sinal de dor, mas a prova 

de sobrevivência. O vaso 
quebrado e colado pode se 
tornar mais belo e forte, 
pronto para voltar a ser útil 
e belo, com a leveza que 
merece. Minhas reflexões 
são metáforas extras de 
eco e fantasma, analogia 
histórica para entender-se. 
Traumas distorcem o tem-
po para quem os carrega. 
Viram fantasmas que não 
sabem que o tempo passou. 
Ele insiste e assombra a 
sala de estar do presente 
com barulhos do passado. 
Para quem sofreu perdas 
ou dores, o relógio da alma 
às vezes teima em travar na 
escura noite difícil, mesmo 
que lá fora o sol do meio-dia 
brilhe.

Lembro do Kintsugi para 
entender imperfeições e 
falar de superação. É a arte 
japonesa de reparar cerâ-
micas quebradas. Se um 
vaso precioso quebrar, os 
artesãos colam os pedaços 
com laca salpicada de ouro. 
O vaso se torna algo novo, 
onde as cicatrizes douradas 
exibem com orgulho e con-
tam a história do quebrado 
que sobreviveu. Superar 
o trauma é fazer da dor o 
nosso ouro, diferente. Exis-
tem detalhes no convívio. 
Juntemos a lenda do Por-
co-Espinho, que aprofunda 
as dificuldades de conviver. 
O filósofo Arthur Schope-
nhauer ilustra o trauma 
nas relações. Pessoas trau-
matizadas vivem o dilema 
dos porcos-espinhos no 
inverno. Se longe demais 
dos outros, morrem de frio 
e solidão. Perto demais em 
busca de calor e afeto, se 
machucam com os espinhos 
mútuos. Encontrar a dis-
tância certa, onde o amor 
cura sem que o medo fira, é 
a grande arte de quem quer 
reaprender a conviver. Por-
tanto, doure suas fissuras 
e/ou encontre a distância 
certa.

Comercialização
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REPUBLICANOS MEDIOU AGENDA NO DNIT: TRECHO ANTIGO DA BR-101 EM PAUTA

AV.  Coronel João Fernandes, 580 - Sala 02
Bairro Urussanguinha - Araranguá/SC

(em frente à pista de de skate)
Fone: (48) 999 551 628 

ADVOCACIA CÍVEL, EMPRESARIAL e ELEITORAL

A mobilização em torno da recupe-
ração do antigo traçado da BR-101 

juntou os vereadores de Araranguá 
para uma agenda comum. Após a ar-
ticulação para garantir uma audiência 
no DNIT, em Florianópolis, nove par-
lamentares participaram da reunião 
para defender melhorias no trecho 
entre a Ponte da Barranca e o bairro 
Polícia Rodoviária. Estiveram presentes 
Juliandro Jacques e Carlos da Funerária 
– Republicanos; Márcio Mano e Evandro 
Conceição – PSD; Nelson Soares, Junior 
Bailão e Samuel Jesuíno – MDB; Samuel 
Nunes e Dedo Martins da Rosa – União 
Brasil.

Urgência na 
BR-101 antiga

Durante o encontro, a 
comitiva apresentou 

reivindicações como a recu-
peração da pista, melhorias 
na drenagem para reduzir 
os constantes alagamentos, 
implantação de iluminação, 
sinalização e travessias, 
além de discutir o futuro da 
administração do trecho. A 
participação conjunta dos 
nove vereadores reforçou 
o caráter suprapartidário 
da pauta, que afeta mora-
dores, empresas e a mobili-
dade urbana de Araranguá. 
A audiência também contou 
com a presença do depu-
tado federal Jorge Goetten 
(Republicanos) – que me-
diou a agenda no DNIT SC, 
e do assessor parlamentar 
Marco Antônio Mota, o 
Motinha, representante do 
deputado estadual Sérgio 
Motta (Republicanos).

PSD prepara ato regional em Araranguá
O vice-prefeito de Araranguá e presidente do PSD no município, 

Tano Costa, afirmou em entrevista à Post TV que o partido 
está organizando um grande encontro regional para o dia 17 de 
julho, na Associação Atlética Banco do Brasil (AABB).
  O evento marcará o lançamento da pré-candidatura do depu-
tado estadual Júlio 
Garcia à Câmara 
dos Deputados e da 
pré-candidatura do 
ex-prefeito de Cri-
ciúma, Clésio Sal-
varo, à Assembleia 
Legislativa de Santa 
Catarina (Alesc).
  A expectativa é 
reunir lideranças do 
PSD de todo o Vale 
do Araranguá, além 
de representantes 
da direção estadual 
do partido. Também 
não está descartada 
a presença de in-
tegrantes da chapa 
majoritária que dis-
putará as eleições 
de 2026.
   O encontro será uma oportunidade para apresentar oficialmente a 
dobradinha do partido na região e fortalecer a mobilização da sigla 
no Sul catarinense.

Sul na expectativa

Assim como Jorginho Mello 
(PL), que tem sido presença 

em todo o Vale do Araranguá, 
o pré-candidato João Rodrigues 
(PSD) tem pisado bastante 
no Sul. Depois de ter feito o 
primeiro ato da campanha em 
Araranguá, em uma semana 
esteve duas vezes em Criciúma. 

Arlindo segue firme

O ex-prefeito de Maracajá e 
candidato à Prefeitura de 

Criciúma nas eleições de 2024, 
Arlindo Rocha, o Lale, mantém 
firme sua pré-candidatura a 
deputado estadual pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT).
  Nos bastidores, surgiram 
rumores de que divergências 
internas no partido estariam 
gerando desconforto e pode-
riam levá-lo a repensar a can-
didatura. Mas quem conhece 
a trajetória de Lale sabe que 
o cenário é outro. O debate 
político, longe de desanimá-lo, 
parece servir de combustível 
para seus projetos.

  A prova disso é que ele abriu 
mão de um mandato de vere-
ador em Maracajá, município 
onde também foi prefeito, e 
optou por não disputar a ree-
leição quando ainda estava no 
PSDB. Desde então, passou a 
mirar desafios maiores, como 
a disputa pela Prefeitura de 
Criciúma e, agora, uma vaga na 
Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina. Arlindo Rocha chegou 
a ser cotado para concorrer ao 
Legislativo estadual em 2022, 
mas acabou desistindo. Desta 
vez, porém, tudo indica que a 
candidatura seguirá até o fim.

Ampla concorrência no PT

O PT não costuma tratar de voto regional. 
Trabalha sempre de forma estadual, com 

todos podendo buscar votos no estado inteiro. 
Nomes como Pedro Uczai e Ana Paula Lima 
tem grupos de apoio no sul, assim como Pa-
dre Pedro, Neodi Saretta e Luciani Carminatti, 
deputada que comemora aniversário dia 12 de 
julho no Clube União Operária, em Criciúma. 

Sinal verde para o empréstimo

A autorização para que a Prefeitura de Ma-
racajá contrate um financiamento de até 

R$ 15 milhões junto ao BNDES expôs, mais 
uma vez, a divisão entre situação e oposição 
na Câmara. O projeto, aprovado por 6 votos a 
2, garante recursos para uma nova creche no 
bairro São Cristóvão, uma quadra coberta e a 
ampliação da estrutura da rede municipal de 
ensino. Enquanto a base governista sustentou 
que o município possui capacidade financeira 
para assumir a operação e que os investi-

mentos são urgentes, a oposição questionou 
a necessidade de recorrer a um empréstimo, 
defendendo a busca por recursos a fundo 
perdido por meio de emendas parlamenta-
res e convênios. O placar confirmou a força 
da base do prefeito Aníbal Brambila (PSD) no 
Legislativo, mas também deixou claro que o 
endividamento do município deverá permane-
cer no centro do debate político nos próximos 
meses, especialmente à medida que as obras 
começarem a sair do papel e os pagamentos 
do financiamento se aproximarem.
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O investimento busca 
garantir mais qualidade 
na prestação dos serviços, 
reduzir perdas no sistema 
de abastecimento e ampliar 
o acesso ao saneamento 
básico

Araranguá

O Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto 

(SAMAE) de Araranguá segue 
avançando na ampliação e 
modernização dos sistemas 
de abastecimento de água 
e coleta de esgoto em dife-
rentes regiões do município. 
Desta vez, as equipes da au-
tarquia executam melhorias 
no Quilombo Maria Rosalina, 
a “Vila Samaria”, no bairro 
Vila São José, comunidade 
que passa a contar com uma 
infraestrutura mais eficiente 
e segura.

As intervenções incluem a 
implantação de aproximada-
mente 180 metros de rede de 
esgoto, a substituição de an-
tigas tubulações de água em 
PVC por redes em PEAD (Po-
lietileno de Alta Densidade), 
material que oferece maior 
resistência e durabilidade, 
além da realização de novas 
20 ligações para atendimento 
aos moradores.

Redes de água e esgoto são ampliadas no Quilombo Maria 
Rosalina e reforça infraestrutura da comunidade

O investimento busca ga-
rantir mais qualidade na pres-
tação dos serviços, reduzir 
perdas no sistema de abaste-
cimento e ampliar o acesso ao 
saneamento básico, proporcio-
nando melhores condições de 

saúde pública e qualidade de 
vida para as famílias da locali-
dade. De acordo com o diretor-
-geral do SAMAE, Jairo do Canto 
Costa, o Jairinho, a missão da 
autarquia é assegurar que os 
investimentos cheguem a todas 

as regiões do município. "O 
SAMAE trabalha para atender 
toda a população de Araranguá, 
independentemente da locali-
dade. Investir em água tratada 
e saneamento é investir em 
saúde, dignidade e qualidade 

de vida. Nosso compromisso 
é levar infraestrutura onde 
ela é necessária, promoven-
do melhorias que beneficiam 
diretamente os moradores e 
fortalecem o desenvolvimento 
da cidade", falou.
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 UMA REINTERPRETAÇÃO FASCINANTE 

DA LENDA ARTURIANA
"As Brumas de Avalon", de 

Marion Zimmer Bradley, é 
uma obra que mergulha os 
leitores em um universo má-
gico e mítico, reimaginando a 
famosa lenda do Rei Arthur 
através de uma perspectiva 
única: a das mulheres que 
moldaram essa história. Di-
vidido em quatro volumes, o 
livro oferece uma narrativa 
rica e detalhada, onde as tra-
dições pagãs e o cristianismo 
colidem, criando um pano 
de fundo intenso para as in-
trigas políticas e espirituais.

A autora se destaca por 
dar voz às personagens fe-
mininas, que na maioria 
das adaptações da lenda de 
Arthur são relegadas a papéis 
secundários. Aqui, são elas as 
protagonistas, com destaque 
para Morgana, a meia-irmã 
do rei, que é retratada não 
como uma vilã, mas como 
uma mulher complexa, pode-
rosa e muitas vezes trágica. 
Essa abordagem humaniza 
as personagens, mostrando 
suas motivações, dilemas e 
evoluções ao longo da trama.

O estilo de escrita de Bra-
dley é lírico e envolvente, 
transportando o leitor para 
a mística Avalon, com suas 
brumas e rituais. A autora 
tece uma teia de magia e rea-
lidade, onde os elementos so-
brenaturais são entrelaçados 
com os conflitos humanos. 
Essa mistura cria uma atmos-
fera que é ao mesmo tempo 
encantadora e inquietante.

No entanto, a obra não é 
isenta de críticas. Alguns 
leitores podem achar o ritmo 
lento em certos momentos, 
especialmente nas extensas 
descrições e nos monólogos 
internos das personagens. 
Além disso, a visão feminista 
da autora, embora inovadora 
e poderosa, pode ser vista 
como parcial, pois muitas 
vezes os personagens mas-
culinos são retratados de 
maneira menos complexa 
em comparação com suas 
contrapartes femininas.

Outro ponto a se considerar 
é a releitura que Bradley faz 
de mitos e crenças. Para lei-
tores mais ligados à tradição 
arthuriana, essa versão pode 

parecer radical ou até mesmo 
herética. A autora não hesita 
em questionar e reinterpre-
tar dogmas estabelecidos, o 
que pode gerar tanto admira-
ção quanto desconforto.

Em resumo, "As Brumas de 
Avalon" é uma obra épica que 
oferece uma nova perspecti-
va sobre uma das lendas mais 
conhecidas do Ocidente. 
Com suas personagens femi-
ninas fortes e uma narrativa 
envolvente, o livro se destaca 
como um marco na literatura 
de fantasia. Contudo, sua 
abordagem pode não agradar 
a todos, especialmente aque-
les que preferem versões 
mais tradicionais da lenda 
arturiana. É uma leitura que 
desafia, provoca e, acima de 
tudo, convida à reflexão.

ENFOQUE LITERÁRIO

Mari
Vieira 
(Pernam-
buco, 01 
de julho de 
1990) é uma 
professora 
brasileira, 
escritora 
de ficção 
histórica e 
True Crime, roteirista do Talkshow 
NaReal. Estudante de jornalismo, 
ela  decidiu migrar para o ramo de 
comunicação quando começou a 
escrever a não-ficção sobre o midiá-
tico feminicídio da jovem advogada 
Mércia Nakashima. Você pode 
encontra-la em suas redes sociais, 
ou tomando uma boa xícara de café. 
Ela vive em Campinas, interior de 
São Paulo, com as filhas, 4 pets e o 
marido. 

CDL Araranguá projeta "Sábado 
Mais", capacitações para gesto-
res e campanha de Natal 

Nada como viajar com a famí-
lia, colocar o pé na estrada 

e fugir um pouco da correria. 
Música tocando, filhos no banco 
de trás, esposa do lado oferecen-
do um chocolatinho, uma água 
e aquele bom bate-papo. Pra 
ficar perfeito, só faltava acionar 
o piloto automático do carro. 
  Nem todo carro tem essa função. 
Não é indispensável, mas facilita 
a vida. O problema é que esse 
recurso, feito para os automó-
veis, parece ter sido instalado 
em nós. Sem perceber, vivemos 
no piloto automático justamente 
nas áreas que exigem presença. 
  Dentro de casa, o convívio 
virou rotina mecânica: "Bom 
dia", "boa noite", "fez a lição?", 
"guarda o celular e vem jan-
tar". Conversas automáticas, 
abraços programados. A famí-
lia está reunida, mas cada um 
olhando para a própria tela. 
  Costumo enviar minhas crô-
nicas para muita gente. Um 
dia, um pastor me respondeu: 
— Sa'di, nem adianta man-
dar. Eu não leio. Não é por 
serem tuas; eu não leio nada. 
Às vezes dou uma olhada na 
Bíblia só para preparar um ser-
mão. Não tenho mais tempo. 
  Aquilo me fez pensar. Se até 
quem anuncia a Palavra anda 
sem tempo para se alimentar 
dela, imagina o restante de nós. 
  O que ele servia já vi-
nha do piloto automático: 
experiência sem renovação. 
  O piloto automático é confor-
tável. Mantém a direção, evita 
esforço e dá a impressão de que 
está tudo sob controle. Mas tam-
bém rouba o prazer da viagem. 
E há um detalhe importante: ele 
funciona melhor em estradas 
retas. A vida, porém, é feita de 
curvas. E nelas, ninguém subs-
titui as mãos firmes no volante.

PILOTO AUTOMÁTICO

CRÔNICAS DA 
VIDA COISADA

SA'DI 
ANIGUEL

Cronista,
graduando em

Letras e
Pedagogia,
analista de 

perfilcompor-
tamental.

A próxima edição do Sábado Mais está confirmada para o dia 
11 de julho, seguindo a tradição de manter as portas abertas 
até às 17h no segundo sábado de cada mês

Araranguá
Em uma entrevista focada nos pontos-chaves do desenvolvi-

mento econômico local, a presidente da CDL (Câmara de Dirigentes 
Lojistas), Rejane Araújo, detalhou a próxima edição do "Sábado 
Mais", o cronograma de qualificação profissional em parceria com o 
Sebrae e o planejamento estratégico para as vendas de fim de ano.

Expansão do "Sábado Mais" e Estímulo ao Comércio Local
A próxima edição do Sábado Mais está confirmada para o dia 

11 de julho, seguindo a tradição de manter as portas abertas até 
às 17h no segundo sábado de cada mês. Além do movimento 
concentrado no Calçadão Central, Rejane enfatizou a relevância 
comercial de polos nos bairros, destacando a força econômica do 
Mato Alto e das comunidades adjacentes. Para atrair as famílias, a 
CDL disponibilizará brinquedos para crianças no centro urbano e 
infraestrutura de tendas para exposições de artesanato e culinária 
promovidas por entidades beneficentes.

Capacitação e Alianças Estratégicas
A CDL foca no pilar da qualificação profissional e gerencial por 

meio de convênios estruturados com o Sebrae, Sindilojas, Fecomér-
cio e Senac. Agendada para o dia 14 de julho, das 14h às 19h, na 
sede da entidade. Ministrada pela sexóloga e escritora Gabriela Dias, 
o evento abordará o equilíbrio necessário entre a vida empreende-
dora e o âmbito pessoal. As vagas são limitadas a 80 participantes.

Programa Lidere
Com foco exclusivo em gerentes e proprietários de empresas, o 

treinamento executivo ocorrerá nos dias 11, 12, 25 e 26 de agosto. 
O programa oferece quatro encontros coletivos e consultorias 
individuais de 4 horas por empresa. O treinamento possui custo 
subsidiado pela CDL e limita-se a 25 vagas.

Campanha de Natal Premiada e Inclusão de Lojistas
Aprovada em assembleia pela diretoria da CDL, a campanha de 

premiação natalina deste ano foi estruturada sob o lema "Juntos 
Somos Mais Fortes", trazendo bonificações para todos os agentes 
da cadeia de consumo. Com sorteio focado em mobilidade urbana 
com 15 scooters e 10 bicicletas elétricas. A CDL promoverá palestras 
de conscientização e segurança viária para o uso correto dos mo-
dais elétricos. Cada cupom premiado gerará automaticamente um 
vale-compras de R$ 300,00 para o vendedor cadastrado no sistema 
(totalizando 25 vales). Como inovação para este ano, os lojistas 
aderentes à campanha também concorrerão de forma exclusiva a 
um prêmio em dinheiro no valor de R$ 15 mil. 
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O B I T U Á R I O 
Valmir de Melo - 58 anos de idade - Timbé do Sul
Manoel Correia - 66 anos de idade - Araranguá
Amilson Rabelo - 62 anos de idade - Timbé do Sul
Manuela da Silva Zilli de Fáveri - 07 anos de idade
Arroio do Silva
Luzia Freitas Luciano - 73 anos de idade - Criciúma
Tiago Bonifácio dos Santos - 24 anos de idade - Criciúma
Maria Marlene Teles - 58 anos de idade - Arroio do Silva
Margarida Beatriz Machado - 73 anos de idade
Jacinto Machado
Guilherme José Pereira - 79 anos de idade - Sombrio
Inácio Ribeiro Nunes - 53 anos de idade - Sombrio
Moizés dos Santos Januário - 42 anos de idade - Turvo
Eliria dos Santos Moreira - 57 anos de idade - Sombrio
Clécio Lopes Palhares - 62 anos de idade - Alvorada/RS
José Hildebrando Laurindo - 86 anos de idade
Jacinto Machado
Vanda Vicente Máximo - 78 anos de idade - Criciúma
Ivanir Costa de Souza - 73 anos de idade - Araranguá

Araranguá 

Em sessão realizada na 
quarta-feira (08/07), o Tri-

bunal do Júri da Comarca de 
Araranguá/SC, definiu o desti-
no de dois homens acusados 
de integrar uma organização 
criminosa e de se envolverem 
em um violento confronto 
armado em outubro de 2024. 
O julgamento encerrou por 
volta das 23h.

Apesar do Ministério Públi-
co pedir a condenação por 
cinco tentativas de homicídio 
qualificadas, os jurados de-
cidiram pela absolvição dos 
réus quanto às cinco tentati-
vas de homicídio qualificado 
contra os policiais militares. 
O Conselho de Sentença aco-
lheu a tese da defesa de que 

Júri Popular absolve acusados de tentativa de 
homicídio contra policiais na Vila Samaria

não houve intenção de matar 
(animus necandi) por parte 
dos acusados durante a fuga.

Pelo mesmo entendimento, 
eles também foram absolvi-
dos do crime de corrupção 
de menores.

Por outro lado, o corpo de 
jurados manteve a condena-
ção dos envolvidos pelos cri-
mes de organização criminosa 
e porte ilegal de arma de fogo 
(de uso permitido e restrito).

Embora absolvidos das ten-
tativas de homicídio, o réu 01, 
pela reincidência, foi conde-
nado a uma pena de 13 anos 
e alguns meses. Já o réu 02, 
foi condenado a 10 anos e 4 
meses de reclusão.

O tribunal foi presidido 
pela juíza de direito, Thania 
Mara Luz. Na acusação, o 

Araranguá

A Justiça negou o pedido de liminar que buscava determinar o 
retorno das casinhas dos cães comunitários à Praça Hercílio 

Luz, no Centro de Araranguá/SC. Na decisão, o juiz, Gustsvo 
Santos Mottola, da 2ª Vara Cível da Comarca, entendeu que a 
remoção realizada pela Prefeitura foi legal e justificou que a 
permanência dos animais no local representava risco à segu-
rança da população.

O magistrado destacou que a praça é um espaço de grande 
circulação de pessoas, especialmente crianças, e afirmou que 
era frequente a presença de cães perseguindo ciclistas, moto-
ciclistas e até veículos. Também ressaltou que os abrigos não 
foram eliminados, mas apenas transferidos para uma área 
próxima.

O caso ganhou repercussão após protetoras de animais con-
testarem a retirada das casinhas, instaladas com recursos da 
comunidade para abrigar cães comunitários. O grupo chegou a 
encaminhar uma notificação extrajudicial à Prefeitura, alegando 
que a medida contrariava a legislação estadual de proteção 
aos animais e deixava os cães em situação de vulnerabilidade.

Além de negar a liminar, o juiz dispensou a realização de 
audiência de conciliação por entender que a discussão envolve 
apenas questões de direito e determinou a citação do Município 
para apresentar contestação no prazo de 30 dias. Essa decisão 
foi assinada no último dia 3 de Julho.

O processo segue em tramitação e o mérito da ação ainda 
será julgado. As casinhas para os cães continua no local de relo-
cação, à Beira-Rio, em frente à Celesc, poucos metros da Praça. 

Araranguá/Rio de Janeiro

Em julgamento realizado 
na quarta-feira (08/07), 

no Rio de Janeiro, o Tribu-
nal do Júri condenou o réu 
Jeander Vinícius da Silva 
Braga a uma pena de 22 
anos e 9 meses de reclusão 
pela participação na morte 
do ator araranguaense, Jeff 
Machado, crime ocorrido no 
início de 2023.

Os jurados acolheram a 
tese da acusação e conde-
naram o réu nos três arti-
gos previstos na denúncia: 
homicídio qualificado (por 
asfixia, crueldade e impos-
sibilidade de defesa da víti-
ma), ocultação de cadáver e 
maus-tratos a animais (pelo 
abandono e morte dos cães 
de raça do ator).

Apesar do veredito, o des-
fecho judicial ainda não é 
definitivo. Tanto o Ministério 

CASO JEFF MACHADO: um dos envolvidos na 
morte do ator é condenado a 22 anos de prisão 

Público quanto o assistente 
de acusação, o advogado 
Dr. Jairo Magalhães, preten-
dem recorrer da decisão em 
busca do aumento da pena. 
Os defensores de Jeander 
também anunciaram que 
irão recorrer para tentar re-
duzir a punição ou reverter 
as qualificadoras.

O papel de Jeander e o 
desmembramento do 
caso

Conforme as investiga-
ções e os laudos periciais 
apresentados no plenário, 
a acusação sustentou que 
Jeander teve papel crucial na 
logística do crime. Ele parti-
cipou da locação do imóvel 
onde o corpo foi enterrado 
em um baú a dois metros 
de profundidade, além de 
estar na casa do artista no 
momento da morte, atuan-

promotor, Gabriel Meyer. 
Representando o réu 01, a 
advogada criminalista, Larissa 
Zeferino. Na defesa do réu 02, 
os advogados Jonas Duarte e 
Kim Dordete.

Relembre o Confronto
O caso que motivou o julga-

mento ocorreu na madrugada 
de 4 de outubro de 2024, 
nas proximidades da Vila 
Samaria - “Buraco Quente”, 
em Araranguá. Segundo a de-
núncia original do Ministério 
Público, os réus faziam parte 
de um grupo de sete homens 
associados a uma facção cri-
minosa que tentava invadir a 
comunidade em meio a uma 
disputa territorial pelo contro-
le do tráfico de drogas.

Após uma troca de tiros 

com a facção rival, o grupo 
teria tentado fugir e acabou 
interceptado por um cerco 
da Polícia Militar na Avenida 
Sete de Setembro. Na ocasião, 

houve um novo confronto. 
Dois integrantes do grupo — 
um homem e um adolescente 
de 17 anos — morreram no 
local. 

Justiça nega liminar e mantém relocação de 
“Cãodomínio” fora da Praça Hercílio Luz

do na contenção da vítima.
O julgamento de Jeander 

ocorreu de forma separada 
porque sua defesa optou 
por não contestar a decisão 
que o levou a júri popular. Já 
o outro acusado e apontado 
como mentor do crime, Bru-
no de Souza Rodrigues, teve 
o processo desmembrado 
após apresentar recursos e 
sentará no banco dos réus 
em dezembro deste ano.
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